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Não é semelhante a outras 
crises de gabinete esta que 
agora succede, c cujo prin- 
cipio está na demissão do 
sr. ministro da justiça, con- 
selheiro José d^lpoim.Por- 
que não se tracta apenas de 
um ministro que sahe. Tra- 
ta-se realmente de um par- 
tido que morre. 

rtido progressista suc- O par 
mmbe. 
princípios da immoralidade 
professados pelo governo no 
contracto dos tabacos. Nin- 
guém tal diria ha uns mezes 
atraz, quando o governo su- 
bia aos conselhos da coroa, 
cm opposição a um contrac- 
to incomparavelmente mais 
serio do que o actual, onde 
nem havia extrangeiros a 
mandarem de Paris dentro 
da nossa casa, nem régie 
para os mesmos extrangei- 
ros com grosso rendimento 
pago pelo Estado, nem con- 
dições leoninas e absurdas 
para o thesouro poder rece- 
ber o empréstimo, nem clau- 
sulas escondidas, O partido 
progressista suava e tressu- 
ava então a ter mão na pre- 
conisada bandeira das suas 
tra dicções; e decerto estava 
longe de suppôr que os pe- 
daços d'essa bandeira servi- 
riam de flamulas ao contra- 
cto dos tabacos e á futura 
régie dos banqueiros contra- 
ctadores do mesmo. 

Assim morre e succumbe 
um partido politico,de velhas 
tradicções, enodoado e des- 
honrado para sempre, avil- 
tado pela mais indecorosa e 
funesta operação financeira, 
de que resa a historia do 
nosso paiz. Quem o arrasta 
á cova é o sr. presidente do 
conselho, desnorteado, ob- 
cecado pela sua contumácia 
em fazer votar o novo con- 
tracto, E' elle quem vibra o 
golpe derradeiro á honra e 
aos destinos do seu partido. 
E' elle quem se encosta á 
porta, em guarda aos escân- 
dalos da combinação trama- 
da em proveito do" grupo dos 
tabacos, e é a elle que o par- 
tido terá de applaudir—o no- 
bre chefe.' 

Se é verdade que c sr. 
ministro da justiça tem na 
camara a influencia que se 
lhe attribue, e se os depu- 
tados que o acompanhavam 
se conservam firmes na de- 
fesa dos interesses do paiz, 
o governo não pôde fazer 
vingar o seu dilecto e vergo- 
nhoso pacto com as harpias 
de Lisboa e de Paris; d^hi 
o caracter excepcionalmente 
grave d'esta situação, que 
porá cm risco a própria exis- 
tência do gabinete. Se essa 
phalange de deputados da 
maioria se collocar resoluta- 
mente de guarda aos mais 
respeitáveis interesses e di- 
reitos da nação, e se do ou- 
tro lado o governo persistir 

em agarrar-se á ignominia 
do seu contracto, a crise só 
pôde reso!ver-se de dois mo- 
dos: ou pela demissão do ga- 
binete, ou pela dissolução 
das camaras. 

Nós recusamo-nos a crer 
que o governo appelle para 
este golpe brutal", cuja signi- 
ficação de escândalo e de 
venalidade excederia as mais 
torpes e aviltantes inven- 
ções. 

O governo não pode dar 
ao paiz, nem mesmo aos 
paizes estrangeiros, esse es- 
pectáculo do mais baixo im- 
pério, e da mais sórdida e 
suspeita politica; não pôde 
invocar da coroa esse favor 
extraordinário para defeza 
das suas combinações com o 
grupo dos tabacos. 

A coroa também não pô- 
de e não deve condescender 
a que a involvam desleal- 
mente n'essç conluio de ne- 
gociantes ávidos de lucros, 
"'esse grupo de cães de Cons- 
tantinopla atirados aos ren- 
dimentos públicos. A coroa 
devia, para seu prestigio, 
ser conservada bem longe 
d'esta lama, que se apega a 
todos quantos se lhe apro- 
ximam. 

E é triste que o parlamen- 
to portuguez, que o poder 
legislativo seja tractado aos 
pontapés, em holocausto á 
politica suja e cynica de um 
contracto de semelhante fei- 
ção, onde a má fé dos tex- 
tos, a ousadia desbragada 
das suas condições,e os me- 
andros escuros dos lucros 
promettidos affrontam a di- 
gnidade nacional. E' lamen- 
tável que sobre a camara 
legislativa alguém ouse er- 
guer esta clavina de saltea- 
dores. 

Se assim succeder, e af- 
firmam-nos que assim suc- 
cederá, as próximas eleições 
terão um lemma—«pelos 
homens dos tabacos, pelos 
seus negocios e combinações, 
pela compra da dignidade 
nacional e pelos que a ven- 
dem!^ 

Eis a vergonhosa situação 
que se desenha deante de 
nós. Veremos se d,esta vez 
o paiz sabe responder! 

Policias polilícas 

A imprensa e a crise 

Consta ao Popular que o 
sr. Hintze Ribeiro tenta, por 
meio de conselhos e indica- 
ções amigaveiSíterminar com 
â dissidência no partido pro- 
gressista. 

Deprehende-se isso de um 
artigo do Noticias de Lisboa 
evidentemente inspirado por 
aquelle estadista em que se 
aconselha ao sr. José Luci- 
ano a restabelecer a har- 

monia no seu partido. No 
mesmo artigo estranha-se 
que o sr. José Luciano não 
reprima a sua imprensa, que 
está concorrendo para que 
uão se restabeleça a desejada 
disciplina partidaria. 

A verdade no entanto é 
que a irritação continua. As- 
sim O D/a diz que alguns 
adversários do sr. José Lu- 
ciano inventaram queoaddi- 
amento se déra para haver 
tempo de comprar os depu- 
tados dissidentes, mas que 
elle não acredita em tão de- 
primentes arguições. 

As Novidades dizem que 
o addiamento se admitte, 
mas que está sendo usado 
com muita farronca. 

O contracto dos 
tabacos 

Sabe-se que o sr. José Lu- 
ciano e Espregueira já dizem 
que effectivamente no pro- 
jecto do contracto dos taba- 
cos escaparam clausulas que 
não foram bem estudadas e 
que irritaram justamente a 
opimão. 

Conclue-se d'ahi que se 
entrou no caminho de refor- 
mar fundamentalmente o 
contracto. 

Addiamento da reuni- 
ão das maiorias 

Continua sendo muito dis- 
cutido o facto de não se ha- 
ver realisado a reunião das 
maiorias, apesar de feitos os 
respectivos convites. Um 
jornal conta o seguinte: 

«Ante-hontem á noite, o 
sr. José Luciano n'um grupo 
de fieis, que o tinham ido 
procurar a casa, declarou: 

—O Alpoim é um homem 
encravado! Ninguém o acom- 
panha. 

—Não sei... disse um 
dos actuaes ministros. Olhe 
que elle conta com bous 
elementos. 

—Pois pôde contar... que 
se engana. De resto, amanhã 
veremos na reunião das mai- 
orias. 

Durante alguns minutos 
discutiu-se a força de que o 
sr. Alpoim dispunha e a con- 
veniência de se não realisar 
a reunião das maiorias, reu- 
nião pela qual o sr, José Lu- 
ciano pimponamente insistia. 
Alguém então disse que o 
melhor era vêr pela lista de 
pares e deputados o que se 
podia esperar de cada um. l 
Leu-se a lista e a cada nome 
se ia dizendo: Jiel, amarello 
ou alpoinista. 

A quantidade de amarel- 
los e alpoinistas era tal, que 
o sr. José Luciano acabou 
por concordar com o addia- 
mento da reunião.» 

Censura á imprensa 

Os jornaes que combatem 
o contracto dos tabacos con- 
tinuam sujeitos á censura, 
protestando contra o facto 
o Noticias de Lisboa, que a 
proposito nota as contradic- 
ções do partido progressista 
quando está no governo e 
na opposição. 

Boatos políticos 

Na arcada correram du- 
rante o dia extraordinários 
boatos políticos. 

Entre outros, dizia-se que 
que o sr. Beirão ia para a 
embaixada de Madrid e 
que o sr. João Arroyo ia 
para S. Petersburgo. 

Noticias 
minlstcriacs 

O sr. ministro do reino 
depois de dar despacho aos 
directores geraes recebeu 
uma commlssão de influen- 
tes políticos de Alandroal 
que lhe foi apresentada pelo 
sr. Ovidio Alpoim e que tra- 
tou d'alguns assumptos de 
interesse local. 

A seguir recebeu ainda 
outra de republicanos de 
Lisboa que se foi queixar 
das irregularidades pratica- 
das no recenseamento elei- 
toral. 

O sr. ministro dos estran- 
geiros conferenciou com os 
srs. conde de Villa Real e 
Alexandre Cabral. 

O sr. ministro das Obras 
publicas recebeu a direcção 
da associação commercial de 
Lisboa. 

No gabinete d,este ultimo 
esteve o sr. ministro da fa- 
zenda em demorada confe- 
rencia. 

Addiamento das 
camaras 

Eis o decreto que já 
foi lido no parlamento para 
o addiamento das camaras. 

«Usando da faculdade que 
me cofere a Carta Consti- 
tucional da Monarchia no 
art.0 74.0, § 4.0 e a Carta de 
Lei de 24 de julho de 1885, e 
Tendo ouvido o Conselho de 
Estado; Hei por bem Addiar 
as Cortes Geraes Ordinárias 
da Nação Portugueza para 
o dia 16 de agosto do cor- 
rente anno. 

O Presidente da Camara 
dos Dignos Pares do Reino 
assim o tenha entendido pa- 
ra os effeitos convenientes. 

Paço, em 11 de maio de 
1905.—EL- REI,—Eduardo 
José Coelho.» 
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A firma A.Moreira & C.a, 
d^sta praça, acaba de reor- 
ganisar-se, em virtude de 
sahir embolsado de seu ca- 
pital e lucros e de commum 
accordo, o nosso conterrâneo 
sr. José Maria Moreira. Pa- 
ra a exploração do mesmo 
ramo de negocio, continuará ! 

vigorando a antiga firma,sob 
a responsabilidade solidaria 
dos seguintes cavalheiros: 
srs. Antonio Joaquim Mo- 
reira, Francisco Antonio de 
Sousa Araujo e Augusto Nu- 
nes Esteves. Como com- 
manditario, ficou o antigo 
socio sr. João Fernandes 
Maia, tendo sido archivado 
o contracto da mesma firma 
na junta Commercial. Com 
tão bons elementos, a firma 
A. Moreira & G.a reencetou 
o seu tirocínio commercial, 
sendo porisso de esperar que 
tenha um futuro cheio de 
louros. Os illustres commei- 
ciantes são dignos das maio- 
res felicidades, não só pelos 
seus caracteres de cavalhei- 
ros distinctos, como, com- 
mercialmente fallando, por- 
que as suas assignaturas go- 
zam da mais illimitada con- 
fiança n^sta praça. Deseja- 
mos-lhes, pois, multas pros- 
peridades. 

—No dia 4 do corrente 
déu á luz, com muita felici- 
dade, um robusto menino, a 
ex.m8 sr.3 D. Alice d'Oliveira 
Sousa; esposa do nosso con- 
terrâneo e assignante sr. 
José Duarte de Sousa. O 
recemnascido chamar-se-ha 
Edmundo Paulo. Que seja 
feliz, são os nossos ardentes 
votos. 

—No «Jerome», chegou a 
esta capital, no dia 11 do 
corrente, o nosso conterrâ- 
neo e assignante sr. Antonio 
Alves Salgado, bemquisto 
commerciante n'csta capital. 

Boas-vindas é o que sin- 
ceramente lhe desejamos. 

—No dia i5 do corrente 
cahiu na bahia do Guajará 
o súbdito portuguez Abilio 
Torres, perecendo inespera- 
damente. O cadaver do in- 
ditoso Abilio foi encontrado, 
no dia seguinte, ás 2 horas 
da tarde, no lugar onde se 
tinha submergido. Era ca- 
sado, deixa viuva e tres fi- 
lhos menores, sendo um de 
poucos mezes. 

—A 18 do corrente passou 
o anniversarlo natalido do 
nosso conterrâneo e assig- 
nante, actualmente em sua 
patria, o sr. Hermenegildo 
Solheiro Júnior, bemquisto 
commerciante. d'esta praça. 

Cumprimentos. 
—Mais uma prova de ca- 

ptivante sympathia acaba de 
ser feita, pela colomnia Mel- 
gacense, ao sr. Arthur Pires 
Teixeira, por occasião do 
seu embarque a bordo do 
«Cyril». Seriam 71/í horas 
da manhã de 18 do corrente, 
quando aquelle nosso amigo 
se dirigiu para bordo, acom- 
panhado de innumeros ami- 
gos, que foram levar-lhe 
suas despedidas. 

Entre outros cavalheiros, 
a nossa reportagem pôde 
conseguir vêr os seguintes 
srs:. Thomaz da Silva Lou- 
reiro, Victor Manoel Vaz, 
Cicero Solheiro, Antonio 
Oliveira, José M. Marques, 
José Vaz e Bernardo Jose da 
Cunha Gonçalves, muito di- 

gno agente do «Jornal de 
Melgaço». 

Ó sf. Arthur Teixeira, a 
bordo,offereceu uma taça de 
champagne áquelles cavalhei- 
ros, os quaes, em diversos 
brindes, saudaram o illustre 
viajante, pondo em destaque 
os seus méritos como com- 
merciante e artista. 

O «Jornal de Melgaço», 
que tantos benefícios tem 
recebido do sr. Arthur Tei- 
xeira, também teve occasião 
de saudal-o, por intermédio 
d'aquelle seu representante, 
desejando-Ihe feliz viagem. 

—Também,para Melgaço, 
embarcou o sr. José Joaquim 
da Silva Marques, chefe da 
firma J. Marques & C.a, de 
esta praça. Acompanham-o 
sua ex.ma esposa e a signo- 
rita Frederica Danim. Boa 
viagem. 

—Conforme noticia inser- 
ta "'uma das minhas ulti- 
mas cartas, relativa á subs- 
cripção aqui aberta em be- 
neficio dos festejos de N. S. 
da Orada, a cargo do nosso 
conterrâneo e assignante sr. 
José Candido Dias, temos a 
satisfação de publicar os no- 
mes de seus subscriptores. 

São elles os srs; 

José Candido Dias 70:000 
Arthur P. Teixeira 20:000 
José Gonçalves iõ:ooo 
José M. Marques i5:ooo 
José L. Gonçalves i5:ooo 
Secundino A. Cunha i5:ooo 
Constantino Monteiro 10:000 
Manoel J, Cardoso 10:000 
Sergio A. Baleixo 10:000 
Ismael A. Esteves 6;ooo 
Silveria G. Maia Dias 5;ooo 
Carmen G. Dias 5:ooo 
José Manoel Salgado 5:ooo 
Cicero Solheiro 5;ooo 
Firmino Salgado 5:ooo 
Abel da G. Almeida 5:ooo 
José J. Gomes Júnior 5:ooo 
Thomaz S. Loureiro 5moo 
Antonio A. S. Júnior 5:ooo 
Somma rs. fracos aSimoo 

Esta importância, que foi 
saccada ao cambio de 33o, 
deu a importância de 70:000 
reis fortes,os quaes se acham 
já depositados na mão do 
nosso estimado conterrâneo, 
ahi residente, sr. João Pires 
Teixeira, afim de ser entre- 
gue aos srs.mordomos ou in- 
teressados nos festejos áquel- 
la imagem. 

—Consta-nos que deverá 
embarcar, a 18 do proximo 
mez de maio, com destino a 
Melgaço,o nosso conterrâneo 
e assignante sr. Secundino 
Augusto da Cunha, socio da 
conhecida firma d'esta praça. 
Cunha & Gonçalves. 

—Alguma cousa incommo- 
dado, entrou para o hospital 
portuguez o nosso conterrâ- 
neo sr. José Gonçalves, socio 
da firma Gonçalves Marques 
IkC.*. Desejamos-lhe o mais 
rápido restabelecimento. 

—Ao qye nos dizem, está 
proximo o casamento de um 
certo personagem, ha pouco 
chegado da terra dãgnei 
Negra, e que era frequen- 
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taddf díi quinta da T... Pe- 
clem nos para antecipa rmos- 
Ihes uma feU\ lua de mel!... 

.4 semana Santa, n^esta 
íapftal,, realisou-se com o 
maior brilhantismo em todas 
lis igrejas da dloccze. Mas 
noites de Quinta c Sexta fei- 
ra, a concorrência aos tem- 
plos era enorme, notando-se, 
comtudo, mais affluencia de 
devotos na Cathedfal, devido 
a coriccntrarem-se alli todos 
o» actos de maior attenção. 

—No «Anselme», chegou 
n esta capital, no día 23 do 
corrente, o nosso distincto 
conterrâneo Sr. Hermene- 
gildo Jose Solllciro c sua 
cx.®# esposa. 

A viagem, ao que dizem, 
Toi maravilhosa, rasãc por- 
que felicitamos suas ex."8. 

Consta-nos que a demora 
aqui será de tres mezes e 
que no regresso d sua patria 
acompanhal-os-ha a ex.™' sr." 
J). Sarah. 

A visita de tão lllustre con- 
tortaneo leve por fim ver e 
abraçar seus presadoa filhos, 
que ha bastante tempo se 
achám aqui residindo. 

Tomando parte na ale- 
gria que hoje sentem os nos- 
Os amigos srs. José e Ci- 

cefo ^olheiro, d-aqui lhe en- 
viamos os nossos mais sin 
ceros parabéns. 

—Cambio: 
Os bancos d^çta praça 

vénderairl, nc dia 22, á taxa 
de ib1'/,. No Rio liouve ope- 
rações a '67/,g. 

Borracha: 

Houve algumas entradas 
das ilhas, regulando ao preço 
oe 6:o<x) reis o kilo. 

Alfandega: 
Arrecadou, no dia 22, reis 

: ?:íjo9Ô97d. 
—No dia 22 do andante 

entraram para esta praça 
7.471 fardos de xarque. ,/a- 
bd cm penca. 

24—4—qnS. 

S. Arthur 'Ti. 

pelo seu proprietariô. 
—Pelo presidente foi mais 

dito que, tendo terminado o 
concurso para o provimento 
do primeiro partido medico 
d^ste município, ao qual só 
concorreu o Bacharel sr. Vi- 
ctoriano da Gloria Ribeiro 
de Figueiredo e Ga?tro,apre- 
sentava porisso os respecti- 
vos documentos afim de se- 
rem devidamente apreciados 
é, achados conforme, se pto- 
cedesse á sua nomeação, a 
qual se effectuou. 

—Por proposta do vere- 
ador Pires, foi extincto o3.° 
partido medico. 

—Foram auctorisados os 
pagamentos que a camara 
tinha a fazer no fim do mez 
proximo passado. 

— Foram tarifados os gé- 
neros de consutntno pelo mez 
proximo findo. 

Nada mais se tratou. 
* 

Sessão de 3 de maio 

Presidência do mesmo sr. 
dr. Augusto Lima. 

—Foi subsidiada,pelo pra- 
so dg 6 mezes,Theresa Gon- 
çalves, dos Esteves, d^lva- 
redo, para a creação de sua 
filha reCemnascida. 
—Pelo presidente foi apre- 

sentada a conta da receita e 
' despesa d^sta caniara, re- 
! lativa 10 anno proximo fin- 

do, a qual, sendo examinada 
i pela vereação e achada con- 

forme, foi approvada como 
sua própria e resolveu fosse 
posta em reclamação. 

—Foram auctorisados os 
; pagamentos que a camara 
' tinha a fazer no fim do mez 
i próximo findo, 
j —Foram tarifados os gé- 

neros de consuriimo pelo mez 
' antecedente. 
I Nada mais se tratou. 

CAUtRA 

Sessão de 5 de abril 

Presidência do sr. dr. Au- 
gusto Lima; 

— Foram presentes dois 
otiicios dn sr. administrador 
do concelho; um commum- 
candò á camara que no dia 
f.0 do corrente mudara a 
administração para a casa 
de D. Amélia da Gloria So- 
ariS Calheiros, sita d Rua 
da Calçida, d,esta villa, cujo 
contracto effectuara por rs. 
déo&ó mensaes; o outro a 
vemetter a chave da casa 
onde esteve inslallada a re- 
ferida administração, até 3i 
du mez proximo findo. 

Pelo presidente foi dito 
que. eni vista da resolução 
do sr. administrador, tinha 
mandado, com um officio, 
entregar a chave da dita ca- 
sa ao proprietário, sr. dr. 
José Joaquim Gomes,:o qual 
se recusou a recebel-a. 

Faz, porisso, sciente á ve- 
reação de que a camara não 
fez contracto algum de ar- 
rendamento com o dito pro- 
prietário. 

A vereação foi unanime 
cm que a chave da referida 
casa se conserve tPestá se- 
cretaria ate que seja exigida 

Conselheiro Mliatxc 
nibelfò 

i O sf. conselheiro Hintze 
t Ribeiro, chefe do partido 
j regenerador, parte para o 

estrangeiro no proximo dia 
24, acumpandado de sua es- 

I posa, a sr.a D. Joanna Hin- 
i tze Ribeiro, tencionando re- 
gressar a Lisboa'em fins de 
julho. 

O sf; Conselheiro Hinlze 
Ribeiro vae directamente a 
Paris, onde consultará um 
dos mais notáveis médicos 
francczes sobre a estação de 
aguas que deve escolher pa- 
ra o seu tratamento, que, 
naturalmente, será Ccntre- 
xeville. 

Em casa do sr. conselhei- 
ro José dLAzevedo Castello 
Branco,deve efiectuar-se um 
jantar em honra de sua ex.a 

e de sua cx.m4 esposa. 

—•mm*— 
} 

Juntas de inspecção 

Os mancebos que até 3i 
! de dezembro proximo te- 

nham 20 annos de idade e 
residam na área d,um dis- 

j tricto de recrutamento e re- 
| serva dlfferente d^quelle em 
| qiíe foram recenseados, que 
j queiram ser inspeccionados 

pelas juntas sanltarias cor- 
respondentes aos seus do- 
micílios, podem desde já re- 
querer ao com mandante da 
divisão a concessão necessá- 
ria, documentando a preten- 
cão com a certidão dos res- 
pectivos administrador e pa- 
rocho, em que se mostre que 
cada interessado reside na 
localidade ha mais de dois 
mezes. 

Taes pretençõessó podem 
, ser formuladas até 20 de ju- 

nho e devem ser enviadas á 
secretaria do commando do 
districto de reserva corres- 
pondente ao domicilia de 
cada impetrante. 

Os que uiorrcm 

Na sua Casa da Calçada, 
subúrbios doesta villa, falle- 
cçu, no ultimo domingo, 
apóz bastantes soffrimentos, 
a ex.ma sr.4 D. Marccllina 
Rosa da Rocha e Sá Maga- 
lhães, presadissima mãe e 
sogra dos srs. Duarte de 
Magalhães, proprietário de 
este jorna!, e José' Joaquim 
Alves de Magalhães, estimá- 
vel dàvalheiro doesta' loriiíi- 
dade. 

O sefi pássâmento, ainda 
que esperado a todo 9 mo- 
mento, nem porisso deixou 
de ser geralmente sentido 
por todas as pessoas que co- 
nheciam as boas qualidades 
da illustrc exlincta, pois é 
certo que, alem de possuir 
um bom coração, era em ex- 
tremo amavel para com to- 
dos. 

O seu funeral, rcalísado 
na passada terça feira, foi 
muito concorrido de srs. ec- 
clesiasticos e particulares. 

Tomou a chave do caixão 
o iIlustre general sr. Miguel 
d'Araujo Cunha, e ús toa- 
lhas pegaram os srs. drs. 
Manoel Fernandes Pinto e 
José Joaquim Gomes, major 
Arthur Augusto da Silva e 
BaTthazar L. d'Araujo Aze- 
vedo. 
Sobre o feretrofotam de- 

postas quatro coroas, lindis- 
simas, cfferecidas: uma pelo 
sr. Duarte de Magalhães e 
esposa, com a dedicatória 
Saudade eterna de seus fi- 
lhos Duarte e Sergia, que 
era condusida pelo sr. Au- 
gusto d^breu Rocha e Sá; 
outra, do sn José Magalhães 
e esposa, com a dedicatória 
Ultimo adeus dc seuí filhos 
Hygina e José, conduz.ida 
pelo sr. Augusto Cesar G. 
Pinheiro; outra, com a de - 
dicatoria Ultimo beijo da sua 
neta Maria, condusida pelo 
sr. João Pires Teixeira, e 
outra, offerecida pela ex.m4 

sr.3 D. Rosalina Candida 
A Ives e seu presado irmão 
sr. Joaquim Alves, com a 
dedicatória Gratidão eterna 
de Rosalina e J o aqui n, con- 
dusida pelo sr. Manoel José 
de Faria Pereira. 

No préstito encôrpors- 
ram-se as irmandades da 
Misericórdia. Almas e S. 
Coração de Jesus, d^sta vil- 
la, alem de grande numero 
de particulares, e a egreja, 
cuja ornamentação foi con- 
fiada ao cuidado do respei- 
tável cavalheiro sr. José C. 
Gomes d^breu, achava-se 
elegante e ricamente ador- 
nada. 

Pái á alma da saudosa 
eXtincta e as nossas mais sen- 
tidas condolências, por tão 
duro golpe, ao nosso queri- 
do proprietário e demais fr- 
milia. 

Na sua casa em Vianna 
do Castello,falleceu também, 
repentinamente, na segunda 
feira, o sr. conselheiro José 
Augusto Lopes da Silva,dis- 
tincto secretario geral do 
governo civil d^ste districto 
e um dos mais considerados 
advogados de todo o alto 
Minho. 

N^esta villa, também fal- 
leceu na passada segunda 1 

feira,repentinamente, na oc- 
casião em que se encontrava 
n'uma casa de pasto a co- 
mer qualquer cousa, um po- 
bre homem da freguezia de 
Chaviães,vulgarmente conhe- 
cido pelo nome de João do j 
Adro. 

Os nossos pesames a toda 
a família do finado. 

Cavalheiro dotado do mais 
fino porte, apar das mnls 
nobres qualidades que lhe 
emmolduravarn o seu impol- 
luto Caracter, o conselheiro 
Lopes da Silva, quer como 
homem, quer como advoga- 
do, quer como funccionario 
publico,-deixa um vácuo dlf- 
ficil de preencher. 

E' que o lllustre extincto 
era um verdadeiro cavalhei- 
ro em toda a extensão da 
palavra^ 

Sentimos profundatiTente 
o seu passamento e d^qui 
anyiarnos a toda a farpilià 
çníuctada a expressão mais 
sentida do nosso pesar por 
tãò grande perda. 

— 

tilnistro uo rio Minho. 
—Morte d'um 

pescador. 

Na sexta feira da semana 
passada, ás 9 horas da noite, 
deu-sc um lamentável sinis- 
tro no rio Minho, em frente 
á freguezia de Lanhellas, 
causando a morte a um po- 
bre pescador de nome Abí- 
lio Lopes, natural do logar 
de Cortes. Villa Nova de 
Cerveira, e casado na fre- 
guezia de Gondarem, d^- 
quelle contíelhò. 

O desventufado Abilio 
andava na pesca do sável, 
com o seu companheiro José 
Manoel Gomes; a noite es- 
tava escura, quando de sú- 
bito surgiu uma barca de 
carga, de Seixas, de que é 
arraes João Grande, nave- 
gando á vela, rio abaixo, 
com a velocidade que lhe 
imprimia o vento norte fres- 
co c a corrente de vassante; 
n'estas circumstancias não 
lhe era fácil desviar o rumo 
c o resultado foi a barca 
abalroar com a pequena em- 
barcação dc pesca no mo- 
mento em que a bordo de 
esta, tendo-se estabelecido 
o pânico entre os seus dois 
tripulantes, apressadamente 
tratavam de colher a rede. 
Ambos os pescadores foram 
precipitados no rio, e, aos 
grilos de socorro, accudlram 
José Lourenço Guerreiro e 
Francisco João Martins, de 
Gondarem. que lambem se 
empregavam na pesca,tendo 
de remar com força contra 
maré e vento, Tuma distan- 
cia de Soo metros, conse- 
guindo salvar o João Manoel 
Gomes, que foram encon- 
trar extenuado; o seu infe- 
liz companheiro, porem, já 
havia desapparecido no selo 
das aguas e a mesma sorte 
teria o sobrevivente se o 
soccorro que lhe prestaram 
se tem demorado mais um 
pouco,valendo-lhe, ainda as- 
sim, o ter-se agarrado a um 
paneiro do barco que, com 
o choque que recebeu, ficou 
inucilisado. 

A barca que fez o abal- 
roamento navegava com o 
seu pharol acceso e trazia 
carregamento de esteios de 
pedra para latadas, e vinho. 

O Abilio Lopes, que, co- 
mo dissemos, era casado, 
deixou na orphandade duas 
creancinhas. 

—— 
XotlciaS 

ccclcslastlcás 

j Pela camara ecclesiastica 
foi passada carta de encom- 
mendaçâo, por mais um an- 
no, ao rev. Raymundo Pri- 
eto, para S.Thomé de Cous- 
so, d,este concelho. 

Também foi passada caf- 
ta de cura, por um anno,ao 
rev. Manoel Antonio JEste- 
ves, para a freguezia de i 
Castro Laboreiro. 

Ilcspacho dc fazenda 

O sr. José Augusto Tei- 
xeira, muito digno segundo 
aspirante da repartição de 
fazenda d'este concelho, aca- 
ba de ser promovido a pri- 
meiro e collocado em Alem- 
quer. 

Felicitamol-o, porisso,mui 
cordealmente. 

* » 
»erâ verdade? 

Diz ulna óorfçspondencia 
de Monsão, publicada TtfO 
Século», que Corre ali com 
toda a insistência que o ac- 
tual administrador será su- 
bstituído pelo abastado pro- 
prietário sr. João Evange- 
lista de Sá, que é intimo 
anvgo do sr. José Luciano 
de Castro e segue a sua po- 
litica, segundo por vezes já 
o tem declarado. 

Que egiiálmenle se diz 
que será substituído o muito 
digno administrador d^ste 
concelho. 

Annlversarlo 
luctuoso 

Passa hoje o 1.0 anniver- 
sario do faíleclmento da sa- 
udosa esposa do nosso ami- 
go sr. Arthur Augusto da 
Silva, muito digno major de 
caçadores 3, a ex."14 sr.a D. 
Damiana Theresa Gomes de 
Sousâ Castro e Silva. 

— 

_ À camara dos Arcos de 
Val-de-Vez foi auctorisada 
a prover por concurso dois 
logares d^manuenses. 

Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
na vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
dc vales do correio interna- 
cionaes: 

Franco ig5 reis 
Marco  239 » 
Corôa 224 » 
Peseta 160 •> 
Dollar iéto5o » 
Sterlino 40 

——• 

Pertence ao nosso collega 
«Jornal de Noticias» o arti- 
go que publicamos em pri- 
meiro logar. 

Missa do 7.° dia 

Convkc 

No proximo sabbado, pe- 
las g hoias da manhã, hão 
de Ser resadas tres missas 
na egreja matriz d,csta villa 
por alma da saudosa senho- 
ra D. Marccllina Rosa da 
Rocha e Sá Magalhães, com- 
memorando o 7.0 dia do seu 
faíleclmento. 

A família da extincta con- 
vida porisso todas as pessoas 
das suas relações e amisade 
a assistirem áquelle acto, o 
que desde já agradece muito 
penhorada. 

——• 

jPARTÃd fiAKABEXS 

Faiem annos: 

A1 ma nhã—o sr. Luiz Augus- 
to Gomes. 

Quarta feira—a ex.™4 sr.4 

D. Hermesenda Solheiro 
Esteves. 

0 

—Estão para o Porto os 
srs. Arthur Pires Teixeira 
e José Joaquim Marques. 

—Partiram para Lisboa 
os srs. Jose Maria Moreira, 
Aureliano Candido ^Alma- 
da e Aurelio d'Araujo Aze- 
vedo. 

—Vimos aqui âs ex.™" 
sr.44 D. Florinda Rosa de 
Abreu, D. Corina d'Abreu 
e Motta, D. Rosa da Rocha 
e Sá Bravo e D. Julia Bra- 
vo Pereira, e os srs. Au- 
gusto d'Abreu Rocha e Sá, 
José e Ayres da Rocha e 
Sá, Joaquim Bravo Pereira 
do Lago, e Manoel José de 
Faria Pereira, estimáveis ca- 
valheiros da Vallinha e Val- 
ladares. 

—Também aqui esteve o 
ll lustrado major de caçado- 
res 3 sr. Arthur Augusto 
da Silva. 

•>, 

PAQUETES 

Para o Pará e Manáus 
sairão de Leixões; no dia 26 
o vapor «Cyril»; no dia 3o 
o vapor «Dona Maria»; no 
dia 3i o vapor «Corrientes»; 
no dia 6 de junho o vapor 
«Jerome» e no dia 12 o va- 
por «Desterro». 

Comarca dc Melgaço 

Edi los de 50 dias 

Citando Manoel Joaquim 
Domingues Ramos, negoci- 
ante, da villa de Monsão, 
para na qualidade de cre- 
dor inscrito pela quantia de 
i igáSgS reis no , inventario 
de Antonio Candido Do- 
mingues, sendo cabeça de 
casal a viuva Maria Joaqui- 
na Rodrigues, do logar do 
Ramo, freguezia de ChríS- 
toval, falar a todos os ter- 
mos dc inventario. São ci- 
tados para o mesmo fim os 
credores e interessados des- 
conhecidos. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto 
O escrivão, 

Miguel Augusto Ferreira 

Comarca de Melgaço 

Éditos de 40 dias 

No Juízo de Direito d'es- 
ta comarca, e pelo 2.° offi- 
cio,correm éditos de 40 dias, 
a citar Manoel, filho dc Ma- 
noel Vaz e deAnna D. Car- 
valho, do lugar de Cima, da 
fre.4 de Cubalhão, ausente 
cm parte incerta, para no 
praso dc dez dias, findo 
aquelle praso, pagar á Fa- 
zenda Nacional a quantia de 



Jornal de Ddclqaço 
 i—:   

') 
O 

"looéooo reiv como rtfiac - 
tario ao serviço do exercito,; 
ou dentro do mesmo-.praso 
nomear bens á peuhofa para 
r^éliés seguir a execução,sob 
pena de que, findo o praso, 
ser devolvido o direito de 
nomeação e correr a execu- 
ção seus termos até final, 
mesmo á sua revelia. 

Melgaço, 8 de fevereiro 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Antonio Severo de. Freitas 
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RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Ciomarca de .Ucl«;a^o 

Éditos dç 40 dias 

No Juizo cie Direito d'es- 
ta comarca e pelo 2.° officio, 
correm éditos de 40 dias a 
citar Manoel, filho de Ma- 
noel A. Pires e de Anna Ri- 
beiro,do lugar de Sá,da fre- 
guezia de Paços, ausente em 
parte incerta dos Estados 
Unidos do Braz.il, paca no 
praso de dez dias, findo a- 
quelle praso, pagar á Fa- 
zenda Nacionai a quantia 
de Sooèiooo réis, eome re-. 
fractario ao serviço do exer- 
cito, ou dentro do mesmo 
praso nomear bens á pe- 
nhora para n'elles seguir 
a execução, sob pena de 
que, findo o praso, ser de- 
volvido o direito de nomea- 
. ao e correr a execução seus 
■ ermos até final, mesmo á 
sua revelia. 

vleigaço, 8 de fevereiro de 
1900. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Antonio Severo de Freila: 

Constniom-se gazometros para produzir gaz acoty leno. 
O íriiimpliante apparelho. automático sem rival, è superior a todos os syste- ' 

mas até hoje conhecidos. Isento de perigos, de funcciqnamento absolutamente 1 

ir, garantido e perfeito, recommenda-se péla sua stmpliwdade, segurança e econo- 
3 mia. 

I3xecuta-se em lodos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para iíluminaçSo de casas particulares, commerciaes ou villas. 
Bacarrega -se da montagora de canalisaçèes para agua ou gaz em qualquer 

terra do paiz e da compra de tubos He feiro ou chufnbojtonieivas; tíiCos, carbo- 
neto cie ca Iciò, câridieiròs 6 todos os seus accessorios, efesde o mais simples 
aós_mais Inxucsos, para o que fera correspondência directa com as mais impor- 
tantes casas, no genevo, de Lisboa e Porto. 

Kxeçuta com perfeiçlo toda a obra couçernentc á sua arte, por mais" difficil 
que seja, tauto em metaes como em folha', zinco, chiimbo e ferro zincado. 

Troços .£imíiadissimcs H 

CaZOMFTROS COXS TRLTDOS VES TA OFFICAFA: 

t.0—Para ã (TLoja Nova», d'csta villa, propriedade do Sr- Antonio Joaquim 
Esteves. 
a.0—Para a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto 

Gonçalves. 
3.°—Para ãf Quinta de Montégordo, em St.0 Quintino, eonceiho de Sobral de 

Moot'Agraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro, advo- 
gado em Lisboa. 
4.0—Para a expleudida vivenda, em Gaivão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- 

ardo d'Almeida 
3.°—Para o 'Cirande llotcl do Pezo, propriedade do Sr. Antonio Maria 

Guerreiro Ranhada. 
U.0—Para a casa da Carvalheira em AIvaredo,propriedade do Sr. Dr. Victoriano 

Ribeiro de Figueiredo e Castro. 
3.°—Para o estabelecimento coramercial do sr. Miguel Pitta de Vasconcellos,c 

[ã n'esta villa. .. > 
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PONTOA O MILDIU 

Pulverisadores garantidos por õcoiheitas. 
Syste ma Vermorel .   S?>t)oo rs. 
«Gaiftot  '.:c$ooo rs. 
«Govet     .9,5000 rs. 
Tubos de borracha de i.» qualidade, 340 rs. o metro, 
Sulphato de cobre de r.11 qualidade. 
Compras superiores a kiiosj preço convencional, 

mm càx, çts.S o 

Para homem, senhora e creança 
Rotas de vitella a  2f>5oo rs. 
Outras ditas a  2^000 -» 

« « « « «* « 28200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos & « « que eram dc maior preço, 
vendem-sc a 400 rs. 

mmus rm verão 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde ?8ooo 
a 98000 rs. 
Um , saldo de ifio pecas dc riséados que eram de 120 

i rs. o metro, vendem-sc a qo rs. 
Outro dito de lenços de,sêda qu em toda parte sc vendem 

a 18200 e i85oo rs., a 900 rs. 

' I I A S.S í 
Todos OS gcnCfOs pertencentes a mercearia « especia- 

lidade em 
azeite, queijo flàmengOi assucar fino e chá de diversa» 

qualidades. 
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Em pacotes, torrado, moido c em grão. 

II Ali AS BE FEBE© 

, Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE QÂ COMPANHIA "SINGER" 

de machinas de eoslnra. 
Vender mnlto e ganhar pouco é o sjstema 

adoptado na 
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Jaaqutm iJrivoio gltos 

COFRES leg titflíS á prova de fogo. 
FOGÕES de- fogo circular,com caldeiras cyllodri- 

cas. para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e meta!.—LAVATÓRIOS de 

ferro. Hi 
LOUÇAS de ferro esmaltado e estanho. 
GOLQiríOES e ENXERGÕES de paiha, foiheího, 

lã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
  —.— 

OFFICIXAS; 3), Cima dc Viiia, 3-3 
DEPOSITO: Í20, Sn da Bandeira, i33 

PORTO 
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tio em que çila estava, e reconheceu Fernan- 
do. 

Subiu então de ponto a sua commcção. O 
corpo estremecia-lhe a cada momento, e o 
coração batia-lhe apressado no peito; quiz 
retirar-se para dentro de casa para occultar 
aos olhos de Fernando o segredo de sua al- 
ma, que bem claro se patenteava nas convul- 
ções do rosto, mas não o pôde fazer, uma 
força-occuita parecia tel-a pregado n'aqueíle 
logar. 

Abandonou-se então ao acaso; forcejou por 
dominar as palpitações do coração, compoz-se 
um ar de differença, e esperou. 

Fernando, passados alguns minutos, acer- 
cou-se d'ella, e com um malicioso sorriso de 
esperançado triumpho, exclamou. 

—Boas noutes, minha Rosa, 
—Boas. noutes, sr. Fernandinbo—respon- 

deu com a voz ainda mal segura. 
—Esperavas ha muito por mim, não é ver- 

dade?—continuou o moço com intenção. 
Esta pergunta que ÍFoutra qualquer oc- 

casião não teria produzido na travessa rapa- 
riga o menor cffeito, tfaquella, porém, quasi 
que a deixou petrificada de espanto, por ver 
que o segredo mais intimo do seu coração 
fôra talvez adivinhado. 

ENbAIQS LITTERARIOS 24 

—Vá na paz do Senhor, Fernandinho. 
O moço retirou-se, vendo que aquelhi oc- 

casião era pouco própria para declarar fran- 
camente á sua, já querida Rosa, as sensações 
que tinha experimentado desde o momento 
em que a tjnha visto tão bella e seductora. 

A joven aldeã, sem ter bem a consciência 
do que fazia, logo que Fernando partiu, de- 
bruçou-se maquinalmente sobre o peitoril da 
janella, e seguiu-ò com o olhai até 0 vêr de- 
sapparecer nâ volta de um caminho; depois 
retirdu-se, e como se a- presença Taquelle 
homem lhe tivesse suggerido um qualquer pen- 
samento, ficou por instantes tristemente abs- 
trahida. 

Um observador attento que tivesse analy- 
sado por um momento os differentes.' movi- 
me ntos d^queue rosto ainda ha pouco tão 
alegre e despreoccupado, vel-o-ia umas vezes 
illuminar-se com um sorriso angélico, outras 
Ôbscurecer-se com um gesto de funda tristeza, 
ora tingir-se com a cor das rosas, ora as- 
sombrar-se com a palhdez do lirip. 

Como o rosto é o mais verdadeiro objectivo 
da alma, é inegável que no intimo do coração 
d^quella rapariga se passava alguma cousa 
de extraordinário e dc desconhecido para 
ella. 

Effectivamente, aqueUas poucas palavras 
que Fernando proferira, mas que exprimiam 

é 
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^ARTÕKS »£ VXSXTA 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 
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Com eslabelecimenlo de fa- ^ 

;:| zendas na praia d'Ancora. 

Participa aos seus ex.mos 

freguezes e ao publico em ge- 

ral que acalta de receber um 

lindo e variado sortido de di- 

versas fazendas, o que ha de 

mais bonito, tanto para liomem 

como para senhora. 

Enviam-se amostras. 
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ESTA offlclna encarrega-se de todos os traV>alhos ty- 

pographlcos, como Jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para (heatros, mappas, cartas fúnebres, 

memoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 
chia, etc. 

Encarrega-se também de Impressos para repartições 
publicas e camaras municlpaes. 

\&AKS:ÕZS »£ LUTO 

Desde 6oo a Soo réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 

* * '.v : ^ « 
«sa 

^taodiwa < oa^iada tcltcctào it ^asiminas 

tanto nacionaes como estrangeiras 

FATOS POR MEDIDA 

LINHOS E ATOALHADOS DE 
GUIMARÃES 

rRpupas brancas, para 
homem e senhora 
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PORTO 

.D 

fado da Silva 'Campos 
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ia muito, tinham impressionado a estouvada 
rapariga; sentia ella, pela primeira vez na sua 
vida, arrastar-se peto magnetismo tfesgas do- 
ces expressões,e no intimo d^atma perguntava- 
se a si própria se aquelte mau estar do espi- 
rito era o começo desses sentimentos a que 
chamavam amor". 

A resposta era um extremeciment® do co- 
ração, um desses estremecimentos que dizem 
mil venturas e mil pezares, e Rosa, em cujo 
peito pulsava um coração virgem mas capaz 
de uma grandiosa aíFeição, principiava a en- 
tregar-se a ella quasi ás cegas, antevendo já 
uma serie de felicidades. 

A Rosa do Adro, finalmente, principiava a 
sentir os symptomas de uma dressas paixões 
extraordinárias que nos levam muitas vezes á 
loucura e á morte quando não são correspon- 
didas como effectivamente o merecem. 

Passou o resto d'aquella tarde toda entre- 
gue aos seus pensamento, e ao escurecer, co- 
mo de costume, deixou o trabalho e veio en- 
costar-se á umbreira da porta. 

Pela primeira vez na sua vida, Rosa sentiu 
n^quelle momento apartar-se-lhe o espirito 
de todas as sensações terrenas, c elevar-se 
ás infindas regiões 'do edealismo. 

Fitava os seus bellos olhos no céo,e parecia 
querer penetrar com a vista os arcanos d^quel- 
!c mundo mysterioso; e em cada nuvem que 

esvoaçava nos ares, e em cada estrdla que 
mal começava a fulgir, dir-se-hia tentar ler 
uma palavra que soasse sonorosamente á sua 
alma, uma revelação que esclarecesse as tre- 
vas em que se achava envolvido o seu cora- 
ção. 

Permaneceu assim esquecida por longo 
tempo, deixando embriagar-se pelas doçuras 
d'aquelle delicioso extasis, quando um peque- 
no incidente velo arrancai-a subitamente d^- 
quella especie de marasmo para lhe fazer 
voltar o pensamento para o objecto real das 
suas sensações. 

Sentira ao longe o latir de alguns cães, e 
uma voz alegre que cantava uma toada que 
ella nunca ouvira a nenhum dos pastores das 
suas visinhanças. 

Por certo aquella voz era a de algum des- 
conhecido e o desconhecido não podia ser ou- 
tro senão Fernando, que a essa hora devia 
voltar da caça. 

Este pensamento fel-a estremecer de se- 
creta alegria e de viva anciedade. 

Alongou a vista pelo caminho de onde pa- 
recia partir aquella voz, e forcejando por pe- 
netrar as sombras em que estava envolvido, 
esperou com angustia a chegada d^aquelle que 
se lhe tornava já tão querido. 

Passados poucos momentos, Rosa distin- 
guiu um vulto que se encaminhava para o si- 
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